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Introdução

A Estomaterapia, como especialidade, nasceu oficialmente em 1961, em Cleveland Clinic Foundation nos Estados Unidos, local onde foi instituído o primeiro curso do mundo. Até o final da década de 70, a estomaterapia podia ser exercida por outros profissionais da saúde e até por leigos. Mas com a criação do World Council of Enterostomal Therapists (WCET), a partir de 1980, passou a ser uma especialidade exclusiva da enfermagem (YAMADA, 2016). A estomaterapia é uma especialidade (pós-graduação ou modalidade extensão) da prática da enfermagem, voltada para o cuidado de pessoas com estomias, feridas agudas e crônicas, fístulas, drenos, cateteres e incontinências anal e urinária (YAMADA et al, 2008). No âmbito hospitalar destaca-se o trabalho dos enfermeiros que desempenham o cuidado na prevenção e tratamento de feridas. A criação de um serviço de estomaterapia em âmbito hospitalar tem a intenção de melhorar o atendimento a pacientes internados ou que receberam alta; além de buscar inovações no cuidado com o uso de terapêuticas eficientes, otimizando a redução de custos e o tempo de permanência hospitalar (TEIXEIRA; MENEZES e OLIVEIRA, 2016). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi relatar a experiência dos acadêmicos de enfermagem durante o período do internato em um ambulatório de estomaterapia de um hospital terciário de Fortaleza. 
Metodologia

Pesquisa descritiva, do tipo relato de experiência, desenvolvida por acadêmicos de enfermagem e as enfermeiras responsáveis pelo Ambulatório de Estomaterapia de um hospital terciário de Fortaleza. Os internos de enfermagem tiveram a oportunidade de conhecer e participar das atividades realizadas no Ambulatório entre os dias 14 de janeiro à 11 de fevereiro de 2016. O Ambulatório de Estomaterapia é uma das atividades do Serviço de Estomaterapia. Inaugurado em 22 de julho de 2009, é composto por 2 Enfermeiras Estomaterapeutas, 2 Enfermeiras Assistenciais e uma Técnica de Enfermagem. O atendimento é realizado três vezes por semana; atende em média 10 pacientes a cada dia; chegando a atender até 15 pacientes com inclusão de atendimentos extras, sendo agendados pelo NAC (Núcleo de Atendimento ao Cliente). A procedência dos pacientes vem das clínicas e ambulatórios do Hospital. Tem por finalidade o acompanhamento e tratamento de pacientes portadores de lesões que estiveram internados ou que foram encaminhados pelo Serviço de Estomaterapia para continuidade de tratamento e através de solicitações médicas (pareceres). Entre as principais lesões estão lesões neuropáticas, úlceras venosas, lesões por fournier, feridas operatórias, erisipela, lesões por pressão, dentre outros.
Resultados e Discussão

O serviço de Estomaterapia desempenha um papel fundamental no acompanhamento de pacientes portadores de lesões, otimizando a saída destes pacientes para alta hospitalar ou para acompanhamento em ambulatório. O trabalho desenvolvido pelo serviço de Estomaterapia colabora com o tratamento e cura de lesões através de acompanhamento especializado, otimizando a liberação dos pacientes para alta e acompanhamento ambulatorial, contribuindo assim para a desospitalização e rotatividade de leitos. (PINTO et al. 2015). Realiza-se, diariamente, busca ativa nas enfermarias e emergência com o objetivo de identificar pacientes que necessitam de acompanhamento pela Estomaterapia. A identificação desses pacientes é essencial para que o tratamento das feridas seja rápido e eficiente, evitando que ele saia do hospital com lesões e feridas graves, aumentando a procura pelo Ambulatório e interferindo cada vez mais em sua condição de saúde. No ambulatório existe uma ampla gama de produtos que não são comumente encontrados nas enfermarias do hospital, o que torna o serviço algo diferenciado. Assim como os produtos tecnológicos, encontra-se os mais tradicionais e desta forma, vai-se fazendo os atendimentos dos pacientes de acordo com suas especificidades. Esses produtos são aplicados nos pacientes em atendimento no ambulatório e, para aqueles que estão ainda nas enfermarias do hospital, e que foram indicados pelas Enfermeiras da Estomaterapia, os quais são dispensados através de impresso de requisição com a assinatura e carimbo da enfermeira estomaterapeuta. Diante do exposto, podemos identificar também algumas dificuldades do ambulatório: devido a problemática de desabastecimento no hospital há uma lista de espera de pacientes aguardando marcação para atendimento, como também o quantitativo insuficiente de Estomaterapeutas para atender  a demanda com resultados expressivos na cura e reabilitação destes, sendo, por isso, muito requisitado pelo corpo médico para responder pareceres dos pacientes  Devido a importância do trabalho desenvolvido por este serviço, são organizados mensalmente os indicadores assistenciais e estatísticas, onde são encaminhados para Direção e Serviço de Enfermagem, como  também são discutidos  em reuniões, podendo  assim aprimorar o Serviço de Estomaterapia  trazendo  uma assistência de enfermagem especializada e reconhecida.
Conclusão

Com base no exposto, conclui-se que a experiência no Ambulatório de Estomaterapia foi, sobretudo, enriquecedora para o crescimento e desenvolvimento acadêmico e profissional em relação ao cuidado ambulatorial com feridas. Foi possível despertar para a integralidade das ações de saúde, em especial para a continuidade do cuidado aos pacientes, bem como para o autocuidado orientado pela enfermeira com relação às próprias feridas. É um serviço que apresenta resultados satisfatórios, para profissionais e sobretudo para os pacientes, trazendo uma melhor qualidade de vida ao passo que o cuidado de enfermagem se faz presente até a total recuperação dos mesmos.
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